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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Editora Atena nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Avaliar o conhecimento 
sobre ventilação mecânica dos estudantes do 
internato de medicina do Centro Universitário 
Metropolitano da Amazônia (UNIFAMAZ). 
Método: Trata-se de Pesquisa transversal 
analítica com 20 alunos, de ambos os sexos, 
de diversas idades, que responderam a um 
questionário com 21 questões sobre o nível 
de conhecimento dos alunos sobre ventilação 
mecânica. Foram utilizadas análises estatísticas 

descritivas, sendo informados valores 
absolutos e relativos dos achados analisados. 
Foram avaliados 20 alunos submetidos que 
responderam. Resultados: Os participantes 
foram a maioria do sexo feminino 14 (70%), sem 
graduação anterior 15 (75%) e que cursavam 
o décimo segundo período da graduação, 11 
(55%). Dos alunos, 18 (90%) acreditaram não ter 
recebido informações suficientes para gerenciar 
um paciente em ventilação mecânica e apenas 
2 (10%) alunos afirmam o contrário. Apenas 
9 (45%) alunos afirmaram ter operado um 
ventilador mecânico durante sua graduação e 11 
(55%) nunca manusearam um ventilador artificial 
nesse período, 18 (90%) referem ter dificuldades 
em executar a ventilação mecânica e 2 (10%) 
não apresentam tais dificuldades. Conclusão: 
Conclui-se que pela complexidade do manuseio 
do ventilador mecânico, que a maioria dos 
estudantes abordados na pesquisa, não se 
sentem satisfeitos com seu atual conhecimento 
e apresentam dificuldades a respeito dessa 
temática. 
PALAVRAS-CHAVE: Ventilação mecânica; 
Conhecimento; Internato médico.

KNOWLEDGE AND ATTITUDES OF 
THE STUDENTS OF THE MEDICINE 

INTERNATE ON MECHANICAL 
VENTILATION 

ABSTRACT: Objective: To evaluate the 
knowledge about mechanical ventilation of 
students at the medical internship at Centro 
Universitário Metropolitano da Amazônia 
(UNIFAMAZ). Method: This is a cross-sectional 
analytical survey with 20 students, of both sexes, 
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of different ages, who answered a questionnaire with 21 questions about the students’ level 
of knowledge about mechanical ventilation. Descriptive statistical analyzes were used, with 
absolute and relative values ​​of the analyzed findings informed. Twenty submitted students 
who responded were evaluated. Results: The participants were mostly female 14 (70%), with 
no previous graduation 15 (75%) and who attended the twelfth period of graduation, 11 (55%). 
Of the students, 18 (90%) believed they had not received enough information to manage 
a patient on mechanical ventilation and only 2 (10%) students stated the opposite. Only 9 
(45%) students claimed to have operated a mechanical ventilator during their graduation and 
11 (55%) never handled an artificial ventilator during this period, 18 (90%) reported having 
difficulties in performing mechanical ventilation and 2 (10%) did not present such difficulties. 
Conclusion: It is concluded that due to the complexity of handling the mechanical ventilator, 
that most students approached in the research, are not satisfied with their current knowledge 
and have difficulties regarding this theme.
KEYWORDS: Mechanical ventilation; Knowledge; Medical internship.

INTRODUÇÃO 
A ventilação mecânica (VM) é um método de suporte a vida, amplamente utilizado 

em UTI, que está indicada na insuficiência respiratória aguda ou crônica agudizada (MELO; 
ALMEIDA; OLIVEIRA, 2014). Esse recurso, consiste na utilização de máquinas que atuam 
efetuando, de forma total ou parcial, a atividade ventilatória do paciente, proporcionando 
melhora das trocas gasosas ao diminuir o trabalho da musculatura respiratória e a demanda 
de oxigênio (RODRIGUES et al., 2012; ROCHA; OLIVEIRA; LEMES, 2018). Pode ser 
invasiva (VI), onde são usados tubos endotraqueais ou cânula de traqueostomia, e não 
invasiva (VNI) quando há interface, mais frequentemente, ocorre por meio da máscara 
facial.

A insuficiência respiratória, por ser uma condição frequente, faz com que o emprego 
do suporte ventilatório seja comumente necessário. Em virtude de, em muitos casos, ser 
um instrumento mantenedor da vida, a ventilação mecânica representa um avanço no 
suporte respiratório de pacientes em tratamento intensivo ou anestesia e seu uso está 
relacionado às diversas vantagens e desvantagens. Em primeiro lugar, o emprego desse 
recurso propicia relativo acréscimo nas chances de sobrevida de indivíduos que possuem 
insuficiência respiratória ou, como exemplo, na necessidade de grandes procedimentos 
cirúrgicos que usam anestesia geral (MELO; ALMEIDA; OLIVEIRA, 2014; NAUE et al., 
2019).

Segundo Ferreira et al. (2009) e Duarte et al. (2019), a ventilação mecânica não 
invasiva é atualmente incluída como uma das ferramentas usadas no tratamento do edema 
agudo de pulmão, promovendo a elevação da capacidade residual funcional, a redução do 
trabalho respiratório, a diminuição da pressão transmural do ventrículo esquerdo, da pós 
carga e a melhoria do débito cardíaco. Em síntese, o uso da forma não invasiva de suporte 
ventilatório, na maior parte dos casos, reduz a necessidade de intubação e a mortalidade 
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hospitalar (BARBAS et al., 2013; MAGALHÃES; SOARES, 2018).
No que abrange as infecções hospitalares, a pneumonia é a segunda causa 

mais comum de infecções e a primeira em UTIs. Assim, quando associada à ventilação 
mecânica é responsável por 50% das infecções por pneumonia. A suscetibilidade do 
desenvolvimento desse quadro, aumenta a prevalência de fatores de riscos em pacientes 
submetidos a suporte ventilatório, tais como: indivíduos imunocomprometidos, exposição 
a procedimentos invasivos e pressão seletiva de antibióticos (CANZI; COLACITE, 2016; 
ALMEIDA et al., 2015).

Ademais, Castro (2013) explica a respeito do uso prolongado da ventilação 
mecânica, que consiste na sua aplicação por um tempo superior a seis horas diárias por 
mais de três dias. Essa condição, além de poder desenvolver efeitos danosos e colaterais 
no trato respiratório, pode também lesar todos os sistemas do corpo humano.

Logo, o elevado número de pacientes internados em UTI que necessitam de 
ventilação mecânica e as repercussões negativas referentes ao seu uso, associam- se 
principalmente ao insatisfatório conhecimento dos conceitos básicos e da utilização prática 
desse recurso pelos médicos. Assim, avaliar o autoconhecimento dos estudantes de 
medicina sobre a ventilação mecânica é preciso, visto que para que atuação médica esteja 
atrelada a uma prestação de cuidado de qualidade é necessário que esses profissionais 
tenham habilidades e competências relacionadas às estratégias de ventilação e todos os 
cuidados relacionados ao suporte ventilatório.

MÉTODOS 
Foi realizado um estudo do tipo transversal analítico, o qual foi realizado através 

da aplicação de um questionário pré-estruturado para a avaliação do conhecimento 
sobre ventilação mecânica com 20 estudantes do internato do curso de medicina do 
Centro Universitário Metropolitano da Amazônia (UNIFAMAZ), na cidade de Belém, Pará. 
O questionário foi compost por 21 questões, sendo três referentes a identificação do 
participante, composto por gênero, graduação anterior e período do curso vigente, e as 
demais avaliaram o conhecimento sobre os diversos aspectos da ventilação mecânica.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da FAMAZ, sob o 
sob o CAAE 33570620.9.0000.5701, com assinatura previa do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

A amostra foi composta por 20 alunos do internato do curso de medicina da 
UNIFAMAZ, recrutados através do acesso ao formulário online e TCLE enviandos pelos 
seus respectivos representantes de sala. Foi realizada uma breve explicação a respeito do 
estudo e seus objetivos e foi solicitado aos alunos que quisessem participar da pesquisa 
e concordassem com o Termo de Compromisso Livre e Esclarecido, posteriormente 
respondessem ao questionário online.
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Para análise dos dados, foram utilizados os software Microsof Word e Excel 2016, 
e de acordo com a natureza da váriavel, foram usadas análises estatísticas descritivas, 
sendo informados valores absolutos e relativos dos achados analisados.

Os dados foram inseridos em uma planilha do excel para síntese quantitativa 
e elaboração dos gráficos, ja as tabelas e a redação do texto foram desenvolvidas no 
Microsof Word.

RESULTADOS  
Conforme proposto, foi aplicado um questionário estruturado para os discentes do 

internato do Centro Universitário Metropolitano de Belém – UNIFAMAZ para investigar 
o conhecimento dos discentes acerca da ventilação mecânica. Esse questionário foi 
composto por 21 questões, sendo três referentes a identificação do participante, composto 
por gênero, graduação anterior e período do curso vigente, conforme apresentado na 
tabela 1. 

A tabela 1 descreve as características dos participantes da pesquisa, bem como 
a possibilidade de graduação prévia como preditor de já ter algum conhecimento sobre 
ventilação mecânica e o período em que o discente cursava no momento da coleta de 
dados.

Vale ressaltar que 20 (95%) das questões foram formuladas de modo que o 
participante só pudesse assinalar as assertivas sim ou não e apenas uma questão (5%), 
referente ao uso do volume corrente em situação clínica hipoteticamente sugerida.

Observou-se que apesar 5 alunos já possuiam uma graduação anterior, não 
entendeu-se como conhecimento prévio que poderia facilitar ao entendimento, visto que 
a ventilação mecânica é considerada um conhecimento médico muito específico, sendo 
pouco relatada em outras áreas da saúde, exceto a fisioterapia (tabela 1). 

Os participantes que responderam todas as assertivas do questionário totalizaram 
um valor de 20 indivíduos, sendo a maioria do sexo feminino 14 (70%) sem graduação 
anterior 15 (75%) e que cursavam o décimo segundo período da faculdade de Medicina, 
11 (55%). Além disso, nenhum estudante que esteja cursando o décimo primeiro período 
participou do presente estudo. Acreditou-se que a estratégia de divulgação da resposta 
ao formulário eletrônico pelo representante de turma e a falta de contato dos alunos desta 
turma, em virtude da pandemia, possa ter influenciado na ausência de respostas da mesma.

As demais questões tiveram o intuito de avaliar o conhecimento dos discentes sobre 
os diversos aspectos da ventilação mecânica e estão dispostas nas figuras abaixo. 
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Variáveis Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)
Identidade de gênero
Feminino 14 70%
Masculino 6 30%
Graduação anterior
Não 15 75%
Sim 5 25%
Período no curso
Nono período 6 30%
Décimo período 3 15%
Décimo primeiro período 0 0%
Décimo segundo período 11 55%

Tabela 1- Características dos participantes da pesquisa.

Fonte: autores, 2020.

Dos 20 discentes que responderam o questionário, um total de 18 (90%) acreditam 
que durante o treinamento médico não recebeu informações suficientes para gerenciar um 
paciente em ventilação mecânica e apenas 2 (10%) alunos afirmam o contrário. 

Figura 1- Respostas dos discentes do Curso de Medicina da UNIFAMAZ referente a pergunta “Você 
acredita que durante seu treinamento médico você recebeu informação suficiente para gerenciar um 

paciente com ventilação mecânica? ” 

Fonte: autores, 2020.

Quanto a capacidade de iniciar VNI no paciente, 12 (60%) discentes afirmaram ser 
capazes de executar tal ação e 8 (40%) não se sentem aptos a essa atividade.
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Figura 2- Respostas dos discentes do Curso de Medicina da UNIFAMAZ referente a pergunta “Você 
atualmente tem um paciente na sala de emergência necessitando de ventilação mecânica não invasiva. 

Você seria capaz de iniciar a intervenção neste paciente? ” 

Fonte: autores, 2020.

Em relação a capacidade de ajustar o modo de pressão controlado, 17 (85%) alunos 
afirmaram não ser capazes de realiza-lo com segurança, enquanto 3 (15%) discentes 
relataram o contrário.

Figura 3- Respostas dos discentes do Curso de Medicina da UNIFAMAZ referente a pergunta “Você 
seria capaz de, com segurança, ajustar na ventilação o modo de pressão controlado? ”

Fonte: autores, 2020.

Já relacionado ao ajuste do modo de volume controlado, 4 (20%) dos participantes 
da pesquisam referiram está habilitados para fazer essa prática e 16 (80%) afirmam que 
não. 
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Figura 4- Respostas dos discentes do Curso de Medicina da UNIFAMAZ referente a pergunta “Você 
seria capaz de, com segurança, ajustar na ventilação o modo de volume controlado? ” 

Fonte: autores, 2020.

Complementando a questão anterior, que refere-se ao momento certo para 
desmamar o ventilador mecânico, a figura 5 questiona a respeito da capacidade de realizar 
o desmame. No que se refere a essa questão, 3 (15%) discentes afirmam saber realizar 
esse ato, enquanto 17 (85%) não se sentem capazes de efetuar o desmame.  

Figura 5- Respostas dos discentes do Curso de Medicina da UNIFAMAZ referente a pergunta “Você se 
considera capaz de realizar o desmame da ventilação mecânica? ” 

Fonte: autores, 2020.

 

DISCUSSÃO  
De acordo com a figura 1, com relação a existência da suficiência de informações 

sobre ventilação mecânica durante o treinamento médico, 18 (90%) dos discentes 
participantes da pesquisam avaliaram as informações como insuficientes para gerenciar 
um paciente com ventilação mecânica e apenas 2 (10%) apontam como suficientes para 
gerenciar o procedimento. 
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Da mesma forma, um estudo semelhante que aplicou um questionário sobre 
ventilação mecânica a 806 indivíduos compostos por estudantes de medicina, médicos 
emergencistas e residentes, obteve resultado similar, corroborando com os resultados 
desta pesquisa, o qual 89% dos participantes relataram terem recebidos durante sua 
graduação informações deficientes sobre essa temática (TALLO et al., 2017). 

Por esse motivo, algumas estratégias são criadas afim de proporcionar uma melhor 
experiência prática sobre ventilação mecânica durante a educação médica, como o curso 
desenvolvido pelos professores da Universidade de Aachen destinados aos alunos de 
medicina do 8º e 9º semestre, em que os estudantes foram subdivididos em grupos de 6 
alunos, com duração de 1 semana para cada grupo, contendo simulações realistas e uma 
atividade prática como forma de avaliação de aprendizagem ao final do curso (BECKERS 
et al., 2009).  

No que tange a assertiva que interroga a respeito da manipulação de um ventilador 
artificial durante o treinamento médico, 11 (55%) dos estudantes referiram não ter feito o 
manuseio desse aparelho (figura 2).  

Em concordância com esses dados, um estudo constatou por meio da aplicação de 
um questionário a 554 estudantes de onze faculdades de medicina brasileira, que quase a 
totalidade desses alunos (83%) não tiveram um curso sobre ventilação mecânica durante 
sua graduação médica e consequentemente, não tiveram a oportunidade de manusear 
um ventilador artificial durante seu curso, corroborando com o dado de que de alguma 
forma esse conhecimento não é disseminado suficientemente para operacionalização da 
ventilação mecânica (TALLO et al., 2019).

Um estudo realizado na Tailândia, demonstrou que o suporte aos pacientes 
internados na UTI que necessitavam de ventilação mecânica estava sendo realizado 
com imperícia e negligência, isso porque os profissionais de saúde, com destaque para 
os médicos e enfermeiros, não receberam durante suas graduações e pós graduações 
treinamentos específicos que lhes conferissem conhecimento técnico e prático para oferecer 
cuidados adequados para os pacientes que necessitam dessa ferramenta tão crucial para 
manutenção e suporte de vida. Dessa forma, propostas foram enviadas ao parlamento do 
país, com a intenção de reverter essa situação, sendo uma de suas premissas a oferta 
de cursos de fisioterapia respiratória pelas instituições acadêmicas (BUNPURAPHONG, 
2014).

A figura 3 revela que apenas 2 (10%) dos discentes participantes da pesquisa não 
teriam dificuldade em funcionar/executar a ventilação mecânica, enquanto 18 (90%) afirmou 
a existência de dificuldades caso fosse imposto a essa situação. O que revela que mesmo 
que a disciplina de Urgência e Emergência faça parte da grade curricular da Instituição 
de Ensino Superior onde os participantes da pesquisa fazem parte, ainda assim existem 
problemáticas e dificuldades quanto a exercício da ventilação mecânica.

Para avaliar a segurança dos discentes em relação a utilização da ventilação 
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mecânica invasiva, foi aplicada a seguinte assertiva “Você temeria pela segurança do 
paciente que você está cuidando, se a ventilação mecânica invasiva fosse indicada?”. O 
percentual de participantes que se mostraram inseguros e preocupados com o estado de 
seus pacientes caso houvesse indicação de VMI totalizou 14 participantes (70%), enquanto 
apenas 6 (30%) demonstraram confiança com a situação imposta (figura 4).

Da mesma forma, um estudo realizado em vários hospitais públicos de Fortaleza 
com 53 internos do curso de medicina, mostrou através da aplicação de um questionário 
online, que a maior parte dos internos julgam-se inseguros para oferecer suporte ventilatório 
aos seus pacientes, variando apenas o nível de insegurança, em que 20,8% relataram ser 
“muito inseguros”, 22,6% “pouco inseguros” e 49,1% afirmaram ser “um pouco seguro” na 
manipulação da ventilação mecânica (VIEIRA et al., 2018). No entanto, a insegurança é 
muito relacionada a pouca prática na realização do procedimento e o fato do mesmo ser 
pouco demonstrado na graduação infere tal reação.

Quanto a capacidade de iniciar a intervenção em um paciente necessitando de 
ventilação mecânica não invasiva, 12 (60%) dos discentes responderam ser capazes de 
dar início a essa abordagem e 8 (40%) não se consideram aptos a prover esse suporte 
(figura 5).  Um estudo desenvolvido no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, com residentes de Clínica Médica do 2º ano, submeteu-os a 
um estágio de 30 dias em UTI respiratória, aplicando um teste ao início e ao final do estágio 
para avaliar o conhecimento e o nível de confiança adquiridos, assim evidenciou-se que 
após o estágio o nível de confiança em aplicar VNI manteve-se inalterada, apresentando alta 
confiabilidade para sua realização, enquanto que o nível de confiança a respeito de todos 
os outros parâmetros relacionados a ventilação mecânica aumentou consideravelmente 
após o estágio (HAYASHI et al., 2020).

Assim, os dados obtidos a partir do estudo de Hayashi et al. (2020), mostraram 
que mesmo a composição dos participantes sendo representados por residentes que 
receberam suporte teórico e experiencia prática na assistência ventilatória durante seu 
programa de residência, ainda assim foi necessário um estágio focado em ventilação 
mecânica para um ganho significativo de conhecimento sobre essa temática e para 
aumentar consideravelmente o grau de confiança no cuidado de pacientes em uso de 
ventilação mecânica, que antes da realização do treinamento mostrava-se baixa.

Classicamente, a ventilação mecânica pode ser dividida em invasiva e não invasiva, 
a depender do uso de máscara ou tubo orotraqueal. Diante disso, como exposto na figura 5, 
12 (60%) dos alunos que responderam ao questionário se consideraram capazes de iniciar 
intervenção com ventilação não invasiva no paciente necessitado da mesma. 

Os dados obtidos assemelham-se ao encontrado, em pesquisa realizada no Hospital 
Santa Casa de São Paulo, que avaliou 29 profissionais e seus conhecimentos a respeito 
de ventilação mecânica não invasiva. Dos entrevistados no hospital, 62% consideraram-se 
com bom nível de conhecimento a respeito da VNI (MAEDA et al., 2010). É possível notar, 



 
Medicina: Ciências da saúde e pesquisa interdisciplinar 2 Capítulo 8 58

portanto, que nas duas pesquisas, a maioria dos participantes consideraram-se aptos, 
sendo fato positivo aos mesmos.

O modo de pressão controlado conta com o disparo pré-determinado, mas 
a ciclagem acontece de acordo com o tempo inspiratório ou com a relação inspiração/
expiração (relação TI/TE). O volume corrente passa a depender da pressão inspiratória pré-
estabelecida, das condições de impedância do sistema respiratório e do tempo inspiratório 
selecionado pelo operador (CARVALHO et al., 2007). A própria conceituação demonstra a 
dificuldade no manuseio da máquina e nos seus modos operantes. 

 É compreensível, então, o motivo pelo qual 17 (85%) dos estudantes se considerarem 
incapazes de ajustar o ventilador em modo de pressão controlado (figura 6). A exata mesma 
porcentagem se repetiu em estudo brasileiro, no qual os participantes julgaram que não 
haviam recebido informações suficientes sobre ventilação mecânica durante o treinamento 
médico e não se consideravam hábeis para cuidar de pacientes submetidos a ventilação 
mecânica (HAYASHI et al., 2020).

Dezesseis (80%) dos internos que responderam ao questionário não se sentem 
capazes de ajustar o modo de volume controlado no ventilador mecânico (figura 7). De 
acordo com Melo, Almeida e Oliveira (2014), o modo de volume controlado é um modo 
ventilatório controlado clicado a tempo e limitado à pressão. É indicado quando há desejo 
de controle do volume corrente com pressão limitada e com ajustes automáticos da pressão 
inspiratória.

A grande negativa encontrada nessa pergunta do questionário (figura 7), respondida 
pelos discentes da UNIFAMAZ, pode ter relação com o fato de que, em grande parte, 
quem manuseia o ventilador mecânico são profissionais não médicos. Desde 1970 até 
os dias atuais, os fisioterapeutas conquistaram cada vez mais espaço nas Unidades de 
Terapia Intesivas (UTI’s). Isso é demonstrado nos estudos de Nowaza et al. (2008), que 
abordaram fisioterapeutas de todo o país por meio de questionário específico, sendo 
60% dos profissionais que responderam ao questionário trabalham em UTI e 71% dos 
fisioterapeutas atuantes se especializaram em fisioterapia cardiorrespiratória ou em terapia 
intensiva.

Dessa maneira, pode-se inferir que a baixa familiaridade dos profissionais médicos 
com os possíveis modos de operação do ventilador mecânico, se deve ao fato de que outros 
profissionais, em especial o fisioterapeuta, se responsabilizam mais por essa atuação.

O modo de pressão de suporte, na ventilação mecânica, exerce papel importante, 
especialmente, durante a retirada do paciente do suporte ventilatório. Usa-se a pressão de 
suporte para desmame ventilatório gradual, diminuindo seu gradiente até chegar a valores 
compatíveis com a respiração espontânea. Sua implementação resulta em menor falha de 
desmame (GOLDWASSER et al., 2007).

Dos discentes da UNIFAMAZ que responderam ao questionário, 16 (80%) não 
se consideram aptos a ajustar no aparelho o modo de pressão de suporte (figura 8). É 
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necessário avaliar, entretanto, que um desmame ventilatório bem sucedido depende de 
avaliação e conduta multiprofissional (OLIVEIRA et al., 2007). É possível inferir, portanto, 
que a insegurança dos participantes dessa pesquisa advém, em parte, da baixa experiência 
dos mesmos, mas também, da falsa ideia que decisões complexas profissionais, dependem 
de uma só avaliação.

Elucidado pela figura 9, é demonstrado, pelo valor superior a 80%, a sapiência 
de que, sim, a ventilação mecânica pode acarretar complicações clínicas. Enquanto 
a ventilação não invasiva está associada a complicações mais simples como lesão de 
cartilagem e distensão abdominal (MAEDA, 2010), a ventilação mecânica invasiva se 
relaciona a problemas que vão desde de uma exodontia até laceração de prega vocal, o 
que pode resultar em problemas fonéticos (MOTA; CARVALHO; BRITO, 2012). 

Apesar das graves complicações que a ventilação mecânica invasiva pode acarretar 
ao paciente, muitas vezes, ela é a única possibilidade de assegurar vida ao mesmo. 
Assim sendo, a simulação de procedimentos médicos, como ofertado pela UNIFAMAZ, 
dá oportunidade de realizar procedimentos em um não-doente, corrigindo erros e, 
portanto, minimizando a ocorrência de complicações evitáveis. Esse é o caso da intubação 
orotraqueal.

 A mesma metodologia de estudo ativo e prático é desenvolvido na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra (FMUC). De acordo com os alunos do sexto ano de 
Medicina em Estágio de Saúde Infantil do Mestrado Integrado em Medicina, as simulações 
médicas, por possibilitarem a repetição, desenvolvem no aluno a proficiência necessária 
para realizar os procedimentos médicos, minimizando, então, a chance de erros e possíveis 
complicações evitáveis (MACIEIRA; TEXEIRA; SARAIVA, 2017).

A sedação durante o uso do ventilador mecânico tem o objetivo de diminuir a 
ansiedade e a dor do paciente, melhorando sua adaptação ao mesmo (BARBAS et al., 
2013). Por isso, é importante e, amplamente divulgado nas literaturas médicas, quais são 
as principais drogas utilizadas para sedação e suas respectivas indicações.

De acordo com a figura 10, 15 (75%) dos discentes da UNIFAMAZ que responderam 
ao questionário, se consideram capazes de estabelecer uma sedação para o paciente 
submetido a ventilação invasiva. Além de manter o paciente inconsciente, a sedação tem 
que cumprir papel de poupá-lo da dor a qual o procedimento acarreta. O resultado dessa 
pesquisa entra em sutil divergência com o apresentado no estudo de Sakata (2010). Esse 
estudo afirma que menos de 50% dos profissionais avaliam o paciente para a dor. Portanto, 
se a análise da dor não for realizada, é impossível dizer se a sedação foi realizada de forma 
adequada ou não, o que acarreta possíveis prejuízos aos pacientes.

Para os que necessitam de ventilação mecânica, a avaliação da dor e da sedação, 
se torna ainda mais importante, visto que a otimização das doses, diminui o tempo de 
ventilação invasiva, e, consequentemente, seu tempo na UTI (SAKATA, 2010).

De acordo com as respostas obtidas na figura 11, 75% dos participantes da pesquisa, 
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dizem estar insatisfeitos com seu conhecimento a respeito de ventilação mecânica. Visto a 
criticidade dos pacientes que necessitam respirar por meio de aparelhos, há de se avaliar 
o por quê da insatisfação. 

Devido a complexidade do assunto ventilação mecânica, a necessidade da 
compreensão de conceitos físicos e biológicos para bom manuseio do aparelho, é esperado 
que a insatisfação com o conhecimento se repita em outras áreas também envolvidas.  É 
isso que acontece com os fisioterapeutas, atuantes na área, ao afirmarem dificuldade nos 
assuntos relacionados a fisioterapia respiratória, sendo o assunto -“ventilação mecânica 
invasiva”- o que apresentou a maior classificação de dificuldade (LOPES, 2016).

Assim, devido a insatisfação mostrada pela maiora dos participantes da pesquisa 
acerca de seus conhecimentos sobre a ventilação mecânica, quase a totalidade dos 
mesmos, 19 (95%), tambem julgam necessário o auxílio de outros profissionais de saúde 
no processo de ensino e aprendizagem sobre esse assunto (figura 12).

No que diz respeito a figura 13, observou-se a avaliação do conhecimento sobre a 
relação de volume corrente e peso no ajuste da ventilação mecânica. Apenas 3 (15%) dos 
alunos mostraram saber manejar corretamente os parâmetros, respondendo corretamente 
ao questionamento, o que pode inferir que o conhecimento pode não ter sido assimilado por 
parte dos discentes ao longo do curso de medicina. Isto, do ponto de visto assistencial torna-
se relevante, pois, segundo Amato et al. (2015), o ajuste adequado da VM pode reduzir a 
mortalidade em diversos cenários clínicos, mostrando a importância desse conhecimento. 

O uso protocolado da ventilação mecânica não invasiva, aumentou  índices  de  
sucesso  da técnica (65,8% versus 45,8%) e reduziu necessidade de reintubação 
(34,4% versus 52,1%), mortalidade (17,2 versus 56,3%) e tempo de internação no CTI, 
o que corrobora significativamente para um conhecimento mínimo de ajustes iniciais de 
parâmetros ventilatórios, fundamental para o sucesso ou fracasso da terapia (ASSUNÇÃO 
et al., 2019). 

Quanto ao conhecimento sobre os ajustes dos dispositivos de oxigenação no bom 
funcionamento do ventilador mecânico, a interação do ventilador com o paciente pode 
ser sincrônica ou assincrônica e decorre de como o ventilador vai responder ao esforço 
respiratório do paciente e também a maneira como o paciente responderá à respiração 
fornecida pelo ventilador (ROCHA; OLIVEIRA; LEMES, 2018). 

A sincronia depende de vários fatores, entre eles: sedação, a conformidade do 
tempo inspiratório da máquina com o estado neural do enfermo, técnica usada para a 
detecção, patologia, modo de ventilação, presença de distúrbio metabólico, febre, dor e 
sinais de confusão (ROCHA; OLIVEIRA; LEMES, 2018).

Com os resultados do estudo observou-se que as assincronias mais comuns 
estavam relacionadas com: o disparo, fluxo e ciclagem. Nota-se assim que as assincronias 
dificultam o manejo do paciente, alonga o tempo em VMI o que favorece o aparecimento 
de situações deletérias como: maior desperdício de trabalho respiratório, desconforto do 



 
Medicina: Ciências da saúde e pesquisa interdisciplinar 2 Capítulo 8 61

paciente, aumento da necessidade de sedação, confusão durante o desmame, ventilação 
mecânica prolongada, maior permanência e provavelmente maior mortalidade (ROCHA; 
OLIVEIRA; LEMES, 2018).

No que se refere ao funcionamento do ventilador, a observância dos valores 
adequados de pressão, fluxo são fundamentais para o bom funcionamento e sincronia do 
modo ventilatório escolhido. De acordo com a análise da figura 14, 19 (95%) dos discentes 
não atentou para que os valores mínimos de pressão e fluxo fossem adequados para gerar 
ciclagem/disparo no respirador. 

Na figura 15, observou-se o conhecimento dos discentes sobre os ajustes de 
alarme na ventilação mecânica e as situações clínicas em que estes são acionados. Nessa 
observância notou-se que houve entendimento na percepção em 9 (45%) dos discentes, 
mostrando que faz-se necessário ainda uma maior abrangência e demonstração do 
conhecimento face a importância e relevância das informações prestadas pelos alarmes. 
De acordo com o Comitê europeu de normatização, os alarmes de alta prioridade são 
aqueles relacionados à falha elétrica ou pneumática, ou alta pressão das vias aéreas. Os 
alarmes de desconexão, apneia, volume minuto expiratório baixo ou concentração alta ou 
baixa de oxigênio durante a inspiração são consideradas como prioridade média (SOUZA 
et al., 2018). 

No entanto, segundo Passamani et al. (2016), há um elevado número de alarmes 
sem resposta, em razão não somente de características de fábrica dos sistemas de 
alarmes que equipam o ventilador mecânico que permite  que  eles  possam  silenciar-se 
automaticamente, mas também em razão da sua má usabilidade (ajustes, configurações e 
parametrização), sugerindo que em algum momento, alarmes consistentes podem ter sido 
ignorados pela  equipe, comprometendo, assim, a segurança dos pacientes. 

No que tange ao conhecimento específico sobre cada alarme a pergunta proposta 
não obteve a abrangência de dados para uma melhor análise, sendo, portanto, revelado que 
poucos discentes atentaram para a grande importância de ajustes e controle dos mesmos.

Em relação ao gráfico 16, analisou-se o conhecimento e atitude dos discentes 
referente a parâmetros de ventilação mecânica e seus ajustes. Foi observado que apenas 
5 (25%) dos discentes conhecem a representação gráfica dos parâmetros, a possibilidade 
de que esse conhecimento não tenha sido assimilado é significativa, e os riscos de 
complicações aqui citadas, bem relevantes.

Segundo Pham, Brochard e Slutsky (2017), otimizar o gerenciamento do ventilador 
mecânico tem sido o foco de muitas pesquisas, buscando diminuir complicações associadas 
ao ventilador como lesão pulmonar, pneumonia associada ao ventilador, atrofia muscular 
respiratória e desconforto ao paciente. 

De acordo com alguns estudos, o desmame da ventilação mecânica (DVM) é 
geralmente bem sucedido para a maioria dos pacientes, embora para 20% desses, haja 
falhas na primeira tentativa ocupando mais de 40% do tempo total da ventilação mecânica 
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e esse percentual pode ainda variar dependendo da etiologia da insuficiência respiratória. 
O sucesso do desmame depende de valores preditivos específicos e avaliação clínica 
contínua (COSTA; PERAZZO, NÓBREGA, 2018; NEMER; BARBAS, 2011). 

As figuras 17 e 18, demonstraram o pouco conhecimento, com apenas 4 (20%) 
discentes na figura 17 que identificam o momento certo para iniciar o desmame da 
ventilação mecânica, e 3 (15%) discentes no gráfico 18 julgam-se capazes para realizar 
o desmame, enfatizando ainda mais que as complicações advindas do prolongamento do 
tempo de ventilação mecânica, já demonstradas nesta discussão, podem comprometer a 
eficácia da própria ventilação e consequentemente o sucesso no desmame.

Apesar da metodologia de aplicação do formulário eletrônico ser considerada como 
abrangente em uma pesquisa, é possível que os resultados deste estudo tenham sido 
influenciados por dois fatores: o fato dos participantes não terem sido submetidos a uma 
orientação prévia sobre a importância da adesão nas respostas do instrumento de coleta 
de dados, tendo em vista ser uma pesquisa que visa discorrer sobre um tema importante 
para a manutenção da vida em pacientes que venham a necessitar de ventilação mecânica, 
bem como, a amostra reduzida em virtude da pandemia da COVID-19, iniciada no Brasil 
em fevereiro do corrente ano, prejudicando assim a frequência e o formato proposto pelas 
atividades acadêmicas da UNIFAMAZ, fator de relevância considerável.

O presente estudo demonstrou uma lacuna referente ao conhecimento dos discentes 
sobre ventilação mecânica, independente o ano letivo e a ocorrência de graduação prévia. 
Da mesma forma não buscou-se mensurar o grau de conhecimento sobre o tema, porém é 
interessante que mais pesquisas aconteçam com o propósito de gerar futuras intervenções 
para que os discentes sintam-se capacitados em atuar com pacientes dependentes de 
ventilação mecânica.

Aponta-se como estratégias futuras a possibilidade de disponibilização de cursos 
ou disciplinas optativas ministradas nos cursos de graduação em medicina por médicos 
especializados ou mesmo fisioterapeutas especialistas, em virtude da necessidade de 
expansão sobre o assunto e a importância do mesmo, bem como a oportunidade de 
ampliação do conhecimento dos discentes acerca do tema

Deve incluir a interpretação dos autores sobre os resultados obtidos e sobre suas 
principais implicações, a comparação dos achados com a literatura, as limitações do estudo 
e eventuais indicações de caminhos para novas pesquisas.

CONCLUSÃO 
Pode-se concluir que foi possível avaliar o conhecimento dos discentes do curso de 

medicina do Centro Universitário Metropolitano da Amazônia (UNIFAMAZ) e que a maior 
parte dos discentes não apresentaram um grau de conhecimento capaz de lhes conferir 
segurança para atuar com pacientes dependentes da ventilação mecânica. Visto os achados 
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encontrados nessa pesquisa, realizou-se uma nota técnica sugerindo recomendações e 
propondo a realização de cursos que abordem sobre ventilação mecânica, que podem ser 
vinculados as horas complementares dos alunos, na forma de atividades extracurriculares 
e/ou no formato de cursos de férias, a fim de proporcionar aos discentes, habilidades e 
conhecimentos necessários para o exercício da prática médica. 
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